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APRESENTAÇÃO

O e-book intitulado como: “Ensino e Aprendizagem como Unidade Dialética”, 
apresenta três volumes de publicação da Atena Editora, resultante do trabalho de 
pesquisa de diversos autores que, “inquietos” nos seus mais diversos contextos, 
consideraram em suas pesquisas as circunstâncias que tornaram viável a objetivação 
e as especificidades das ações educacionais e suas inúmeras interfaces.

Enquanto unidade dialética vale salientar, a busca pela superação do sistema 
educacional por meio das pesquisas descritas, as quais em sua maioria concebem 
a importância que toda atividade material humana é resultante da transformação do 
mundo material e social. Neste sentido, para melhor compreensão optou-se pela 
divisão dos volumes de acordo com assunto mais aderentes entre si, apresentando 
em seu volume I, em seus 43 capítulos, diferentes perspectivas e problematização 
acerca do currículo, das práticas pedagógicas e a formação de professores em 
diferentes contextos, corroborando com diversos pesquisadores da área da educação 
e, sobretudo com políticas públicas que sejam capazes de suscitar discussões 
pertinentes acerca destas preposições.

Ainda, neste contexto, o segundo volume do e-book reuniu 29 artigos que, 
constituiu-se pela similaridade da temática pesquisa nos assuntos relacionados 
à: avaliação, diferentes perspectivas no processo de ensino e aprendizagem e as 
Tecnologias Educacionais. Pautadas em investigações acadêmicas que, por certo, 
oportunizará aos leitores um repensar e/ou uma amplitude acerca das problemáticas 
estudadas.

No terceiro volume, categorizou-se em 25 artigos pautados na: Arte, no relato 
de experiências e no estágio supervisionado, na perspectiva dialética, com novas 
problematizações e rupturas paradigmáticas resultante da heterogeneidade do perfil 
acadêmico e profissional dos autores advindas das temáticas diversas.

Aos autores dos diversos capítulos, cumprimentamos pela dedicação e esforço 
sem limites.Cada qual no seu contexto e pautados em diferentes prospecções 
viabilizaram e oportunizaram nesta obra, a possibilidade de ampliar os nossos 
conhecimentos e os diversos processos pedagógicos ( algumas ainda em transição), 
além de analisar e refletir sobre inúmeras discussões acadêmicas conhecendo 
diversos relatos de experiências, os quais, pela soma de esforços, devem reverberar 
no interior das organizações educacionais e no exercício da constante necessidade 
de pensar o processo de ensino e aprendizagem como unidade dialética. 

Cordiais saudações e meus sinceros agradecimentos.

Kelly Cristina Campones
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REESTRUTURAÇÃO DE CURSOS DE GRADUAÇÃO DE 
LICENCIATURA: RELATOS DE UMA EXPERIÊNCIA

CAPÍTULO 20
doi

Eliane Paganini da Silva
Universidade Estadual do Paraná, Colegiado de 

Pedagogia, Apucarana, PR

RESUMO: Os cursos de Graduação de 
Licenciatura vem, desde a muito, com 
necessidades de serem repensados e 
reorganizados com a intenção própria de 
priorizar uma formação docente que prepare os 
acadêmicos não apenas para serem profissionais 
específicos em sua área de formação, mas sim 
em profissionais próprios da carreira docente. 
Trata-se de um relato de experiência, a partir 
de um olhar qualitativo, caracterizado como 
uma pesquisa do tipo descritiva. Para tanto, o 
presente trabalho tem como objetivo relatar a 
experiência da pesquisadora em um processo 
de reestruturação curricular para adequação 
de cursos de Graduação de licenciatura à 
Resolução Nº 2 de Julho de 2015 em uma 
Universidade pública no Estado do Paraná. Além 
disso, nossa pretensão é analisar o processo 
sob o olhar didático-pedagógico no sentido de 
observar quais mudanças inovadoras surgiram 
no decorrer desse processo com a clara 
intenção de modernizar as atividades docentes, 
se conectando com o momento contemporâneo 
em que vive a educação.  Esse estudo indica 
que, no que tange a organização dos cursos 
de formação de professores, ainda temos um 

longo caminho a percorrer, tendo em vista 
que no interior das relações ainda persiste e 
perdura uma visão reducionista dos processos 
educacionais. Da mesma forma indica que 
nas crises, tensões e momentos de reflexão e 
discussão existe uma possibilidade de construir 
relações mais autonomas e apropriadas a 
nosso contexto histórico e social, nos quais se 
vivencia a contingência de novas dimensões do 
trabalho docente.
PALAVRAS-CHAVE: Licenciatura. 
Reestruturação Curricular. Trabalho Docente. 
Ensino Superior. 

ABSTRACT: Undergraduate degree courses 
have long been in need of rethinking and 
reorganization with the intention of prioritizing 
a teacher training that prepares academics not 
only to be specific professionals in their area 
of training, but to professionals of the teaching 
career. It is an experience report, based on a 
qualitative look, characterized as a descriptive 
research. Therefore, the present study aims 
to report the experience of the researcher in 
a process of curricular restructuring for the 
adaptation of undergraduate degree courses 
to Resolution No. 2 of July 2015 in a public 
university in the State of Paraná. In addition, 
our intention is to analyze the process under the 
didactic-pedagogical view in order to observe 
what innovative changes emerged during this 
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process with the clear intention of modernizing teaching activities, connecting with the 
contemporary moment in which education lives. This study indicates that, as far as the 
organization of teacher training courses is concerned, we still have a long way to go, 
given that within the relations a reductionist view of educational processes persists. 
In the same way, it indicates that in crises, tensions and moments of reflection and 
discussion there is a possibility of building more autonomous and appropriate relations 
to our historical and social context, in which the contingency of new dimensions of 
teaching work is experienced.
KEYWORDS: Bachelor's degree. Curricular Restructuring. Teaching Work. Higher 
education

1 |  INTRODUÇÃO

Os cursos de Graduação de Licenciatura vem, desde a muito, com necessidades 
de serem repensados e reorganizados com a intenção própria de priorizar uma 
formação docente que prepare os acadêmicos não apenas para serem profissionais 
específicos em sua área de formação, mas sim em profissionais próprios da carrera 
docente. Até mesmo a didática, área específica na formação de professores, indica 
a importância de não se ressaltar apenas as questões técnicas do ensino e de suas 
relações e organizações, mas sim de um olhar que valorize as questões humanas, os 
aspectos técnicos e as relações sociais e políticas. 

A pesquisadora atua nas Licenciaturas a tempo suficiente para perceber e 
ressaltar a fragilidade dessa formação, em especial no campo pedagógico. Então 
temos como questionamento: Os cursos de formação para o magistégio dão conta 
tanto da especificidade de sua área, como dos aparatos didático-pedagógicos 
necessários a um professor? A valorização dessas duas áreas de conhecimento 
ocorrem de maneira equilibrada? A profissionalidade docente é foco de interesse nas 
licenciaturas? Tanto se discute mudanças, mas quando é possível promovê-las, elas 
são prioridades?

O presente trabalho tem como objetivo relatar a experiência da pesquisadora em 
um processo de reestruturação curricular para adequação de cursos de Graduação 
de licenciatura à Resolução Nº 2 de Julho de 2015 em uma Universidade Pública no 
Estado do Paraná. Além disso, nossa pretensão é analisar o processo sob o olhar 
didático-pedagógico no sentido de observar quais mudanças inovadoras surgiram no 
decorrer desse processo com a clara intenção de modernizar as atividades docentes, 
se conectando com o momento contemporâneo em que vive a educação.  

Tendo em vista o panorama descrito nosso artigo se justifica dada a  importância 
de a profissão docente olhar e conhecer melhor seu interior, com suas facilidades, 
dificuldades e mazelas. Uma visão do interior dos conflitos, dificuldades e facilidades 
para se re/organizar o aspecto curricular promove reflexões para além das que já se 
realiza.
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A Resolução N º 2 de 1 de Julho de 2015, define as Diretrizes Curriculares 
Nacionais para a formação inicial em nível superior (cursos de licenciatura, cursos 
de formação pedagógica para graduados e cursos de segunda licenciatura) e para 
a formação continuada. Esse documento garante que os Cursos tenham uma carga 
horária específica destinada às especialidades próprias dos cursos, assim como uma 
base comum que garante à docência acesso a questões pedagógicas e didáticas. 

Entendemos que uma das intenções da resolução é organizar os cursos 
minimamente para que atenda alguns requisitos quando se pensa em formar 
professores. A organização de uma carga horária mínima com suas subdivisões em 
núcleos específicos e a pretensão de manter ou exigir uma qualidade na formação 
inicial de professores.

Muitas são as discussões e apontamentos com relação ao presente documento, 
no entanto não é esse nosso foco. Traremos trechos do documento para elucidar 
alguns pontos, mas com a intenção de relatar como foi o processo de adequação à 
tal documento federal, em uma Universidade por parte de um grupo muito específico 
de Licenciaturas. Manteremos em sigilo dados como os cursos participantes, as 
cidades e/ou a Universidade em questão. Por isso, utilizaremos apenas “Cursos de 
Licenciatura” para identificá-los.

Metodologicamente, podemos situar o presente relato de experiência como uma 
pesquisa oriunda das concepções qualitativas e ancoradas em uma pesquisa do tipo 
descritiva, pois se caracteriza por descrever com o máximo de exatidão os fatos e 
fenômenos de uma determinada realidade. Valeram-nos de recurso as anotações e 
observações diretas e de caráter participante, já que o observador registra e também 
interage aos eventos e as situações observadas e em um contexto de observação 
naturalístico, ocorrendo no ambiente natural - em nosso caso, durante o processo de 
reestruturação dos cursos. (DIEHLL; TATIM, 2004).

A maior limitação desse trabalho é tomar como verdade o que foi observado 
em um determinado contexto muito específico. Pretendemos apenas explanar sobre 
nossa experiência particular e sobre nossas impressões acerca das discussões e 
finalizações do momento de repensar o currículo das Licenciaturas na Universidade. 
Obviamente que inferências são sempre plausíveis de serem traçadas.

Inicialmente explicitaremos sobre a importância de se repensar e organizar 
o currículo, especialmente o dos cursos de formação docente, na sequência 
detalharemos como se organizou o processo de reestruturação dos cursos de 
Graduação de Licenciatura vivenciado por nós pesquisadores. Finalizaremos com 
algumas reflexões balizando os temas abordados.

2 |  REFERENCIAL TEÓRICO

Historicamente há uma indefinição em relação ao papel do educador, que no 



Ensino e Aprendizagem como Unidade Dialética 3 Capítulo 20 189

contexto contemporâneo, têm apresentado indícios de que se agrava com o aumento 
das exigências feitas aos docentes. A melhoria da prática pedagógica depende, 
dentre outras coisas, dos saberes que esse profissional mobiliza para realizar o que 
realmente identifica o professor como tal (TARDIF; RAYMOND, 2000; GAUTHIER, 
1998; PIMENTA, 2002). Autores que se dedicam a compreender a profissão docente 
(PIMENTA, 2002; NÓVOA, 2009), e tratam do desenvolvimento (BECKER, 1993, 
2010; DELVAL, 2007), ressaltam a importância de uma redefinição das funções da 
escola e do profissional docente. 

A função de professor como conhecemos hoje, que contempla a ideia de 
transmissão de conhecimentos cultural e socialmente valorizados, nem sempre existiu 
dessa forma. Foi necessário um longo processo até elegermos a figura do professor 
como ela se configura nos dias atuais, além disso, sabe-se que desde a Grécia antiga 
a função do professor sempre ocupou um espaço com pouco prestígio social. 

No século XVIII temos o educador sendo incentivado a ser um profissional 
que se dedica ao ensino exigindo uma formação. O Estado passa a ter controle 
sobre as questões políticas e sociais e também sobre a educação. Nesse contexto, 
os docentes são vistos como “clérigos-leigos”. (NÓVOA, 1991a). Desde o final do 
século XX, autores como Fontoura (1992), Vianna (1999) e Paganini-da-Silva (2006), 
indicam certa crise na identidade do professor. E outros expõem um contexto de crise 
na profissão docente, em que os professores parecem estar solitários, desmotivados, 
perdidos em suas práticas, sobrecarregados e desvalorizados profissionalmente, 
estressados e tendo em seu cotidiano influências diretas das novas políticas públicas 
(DIAS-DA-SILVA, 1998; ESTEVE, 1995, 1999).

No que tange a formação dos profissionais do magistério (DIAS-DA-SILVA, et. 
al., 2008) pesquisadores já anunciavam que: 

Há mais de vinte anos, o relatório de um evento realizado em nossa Faculdade 
de Ciências e Letras (FCL), do Câmpus de Araraquara da UNESP (Universidade 
Estadual Paulista), já registrava as fragilidades enfrentadas por nossos cursos 
de formação de professores, que incluíam desde a falta de clareza sobre o perfil 
profissional desejado, a desintegração entre os eixos de formação (bacharelado 
& licenciatura), até o isolamento e desprestígio das “disciplinas pedagógicas” e a 
dicotomia teoria & prática. O foco do debate apontava, também, a desmotivação 
dos graduandos para a profissão do magistério, sua precariedade no domínio de 
conteúdos essenciais ao ensino e a ausência da realidade social nas reflexões 
acadêmicas que norteavam nossos cursos. 

Tal afirmação nos faz voltar ao final dos anos oitenta para perceber que ao 
menos nos últimos 30 anos já havia preocupações com relação à formação dos 
professores. Ainda no que se refere aos cursos de Licenciatura Dias-da-Silva et. al. 
(2008) indica a dificuldade em superar as concepções tecnicistas que consideram 
que formar professores pode ser resumido a mero “treino”, sendo essa uma visão 
estereotipada desses cursos, mas concordamos com a autora que é um estereótipo 
comum em nossas universidades, já que uma das únicas posturas assumidas para 



Ensino e Aprendizagem como Unidade Dialética 3 Capítulo 20 190

garantir a formação dos professores é o cumprimento das “Disciplinas Pedagógicas”, 
no modelo “3+1” (um ano destinado a formação pedagógica e os demais destinados 
aos conteúdos específicos. (DIAS-DA-SILVA et. al., 2008).

Concordamos com os autores supracitados que se faz necessário à academia 
e seus professores vencerem a dicotomia “Bacharelado/Licenciatura”. É comum 
ouvirmos em conversas informais ou de forma velada explanações que remetem a 
uma concepção preconceituosa e que demonstra desprestígio em ser professor de 
pedagógica ao invés de professor de conteúdo (nesse caso professor de conteúdo 
específico de uma área de conhecimento, mas ainda assim, professor de um curso 
de licenciatura).

Segundo Libâneo e Pimenta (1999):

[...] tem sido unânime a insatisfação de gestores, pesquisadores e professores 
com as formas convencionais de se formar professores em nosso país. [...] Essas 
modalidades de formação já demonstraram historicamente seu esgotamento 
(em nosso país e em vários outros). Dentro desse quadro, o aprimoramento do 
processo de formação de professores requer muita ousadia e criatividade para 
que se construam novos e mais promissores modelos educacionais necessários à 
urgente e fundamental tarefa de melhoria da qualidade do ensino no país. (p. 259). 

Mais uma vez nos questionamos: Os professores da academia possuem clareza 
de tais necessidades? E quando possuem a condições de oportunizar mudanças elas 
são gestadas considerando essas necessidades? Esses e outros questionamentos 
nortearão nosso relato. Na sequência apresentamos os procedimentos metodológicos 
utilizados.

3 |  PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS

Para situar um procedimento metodológico para os relatos de experiência, a 
pesquisa se classifica como uma análise qualitativa e de natureza descritiva. Isso 
porque, conforme ressalta Triviños (1987):

O foco essencial destes estudos reside no desejo de conhecer a comunidade, 
seus traços característicos, suas gentes, seus problemas, suas escolas, seus 
professores, sua educação, sua preparação para o trabalho, seus valores, os 
problemas do analfabetismo, a desnutrição, as reformas curriculares, os métodos 
de ensino, o mercado ocupacional, os problemas do adolescente etc. (TRIVIÑOS, 
1987, p. 110).

No caso específico de nosso trabalho ressalta-se que o estudo pode ser 
compreendido como do tipo “estudos post-facto”, pois procuram “não só determinar 
como é um fenômeno, mas também de que maneira e por que ocorre”. (p.111 ).

As anotações e observações realizadas pela pesquisadora serviram de 
norteadores para a construção do relato. Tais observações foram colhidas no decorrer 
do tempo transcorrido destinado aos Cursos de Graduação a se re/organizarem e/ou 
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re/adequarem a nova resolução federal, que transcorreu em mais ou menos 3 anos. 
Cabe registrar que as observações podem ser entendidas como do tipo participante, 
já que fazíamos parte como docente desse processo de reestruturação, havendo 
interações com os momentos de coleta de dados.

Alguns aspectos da metodologia ficarão mais claros conforme a explanação que 
segue, pois detalharemos os pontos abordados nas discussões.

4 |  RESULTADOS E DISCUSSÕES

Em 2015, mais precisamente em agosto, iniciou-se em nossa Universidade 
um programa de reestruturação para cursos de Graduação de toda a instituição 
(sejam cursos de licenciatura ou não). A Pró-Reitoria responsável promoveu diversas 
atividades e momentos que propiciaram encontros entre os cursos para que fosse 
possível re/pensar os cursos e atender, caso necessário, as orientações legais mais 
recentes. Tal orientação legal, no caso da Graduação de Licenciatura, tem como 
documento base a Resolução Nº 2 de Julho de 2015. 

Resumiremos de forma breve tais momentos, sem muito rigor e detalhamento 
quanto às atividades e delineamento das mesmas, apenas para fornecer um panorama 
do que se tratava o programa. O programa teve duração de aproximadamente três 
anos.

Organização do Programa Institucional de Reestruturação

Etapas

- Avaliação diagnóstica : Agosto  2015/Fevereiro 2016.

- Encerramento, sistematização e diagnóstico : Março de 2016.

- Proposições curriculares e debates: Março a dezembro de 
2016.

- Reestruturação dos PPC´s e currículos: todo ano de 2017.

Reuniões Gerais e em Grupos

- Encontros gerais (conferencias e palestras)

- Encontro de Cursos Afins

- Reuniões nos Colegiados e Núcleo Docente Estruturante

- Aplicação de diagnósticos aos estudantes

 Quadro 1. Organização do Programa de Reestruturação
Fonte: Dados organizados pela autora, com base em material fornecido pelo programa institucional.

Tomando como ponto de partida os diagnósticos apresentados pelo programa 
institucional, traremos alguns dados quantitativos referente aos cursos de Graduação 
de licenciatura que entendemos relevantes para nossa discussão. (30 cursos 
distribuídos em 6 Câmpus universitários) 
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Levantamento Diagnóstico dos cursos de Licenciatura da instituição

Fundamentos teóricos, metodo-
lógicos e políticos - 70%  necessitava de revisões para inserção dos fundamentos.

Estrutura curricular

- Carga horária: 80% necessitavam de revisão;

- Adequação ao conteúdo curricular constante no PPC e os exi-
gidos nos documentos: 12 dos 30 necessitavam de revisão;

- Oferta de Libras: todos os cursos de licenciatura já ofertavam;

- Oferta de Educação das Relações étnico-raciais: 9 deles ainda 
não atendiam a demanda;

- Oferta de Educação Ambiental: 19 não atendiam a demanda;

- Estágios e sua carga horária: 80% atendiam ao exigido;

- Atividades complementares: 87% atendiam aos documentos;

- Acompanhamento e avaliação do processo ensino-aprendiza-
gem: 57% não atendiam às demandas oficiais.

 Quadro 2. Diagnóstico realizado pela Instituição – Cursos Graduação de Licenciatura
Fonte: Dados organizados pela autora, com base em material fornecido pelo programa institucional.

Após apresentação do panorama geral do programa institucional apresentamos 
os caminhos percorridos nas discussões realizadas em um único Campus. Houve 
discussões no interior dos Colegiados dos cursos de Graduação de Licenciatura, e 
nos seus respectivos Centros de Área (nesse caso, Centro de Ciências Humanas e 
Educação). Nosso relato se situa em um contexto específico de cinco Licenciaturas.

A Resolução Nº 02, de julho de 2015, prevê:

Art. 12. Os cursos de formação inicial, respeitadas a diversidade nacional e a 
autonomia pedagógica das instituições, constituir-se-ão dos seguintes núcleos: 
I - núcleo de estudos de formação geral, das áreas específicas e interdisciplinares, 
e do campo educacional, seus fundamentos e metodologias, e das diversas 
realidades educacionais.
II - núcleo de aprofundamento e diversificação de estudos das áreas de atuação 
profissional, incluindo os conteúdos específicos e pedagógicos, priorizadas pelo 
projeto pedagógico das instituições, em sintonia com os sistemas de ensino, que, 
atendendo às demandas sociais.
III - núcleo de estudos integradores para enriquecimento curricular.
Art. 13. Os cursos de formação inicial de professores para a educação básica em 
nível superior, em cursos de licenciatura, organizados em áreas especializadas, 
por componente curricular [...] estruturam-se por meio da garantia de base comum 
nacional das orientações curriculares.
§ 1º Os cursos de que trata o caput terão, no mínimo, 3.200 (três mil e duzentas) 
horas de efetivo trabalho acadêmico, em cursos com duração de, no mínimo, 8 
(oito) semestres ou 4 (quatro) anos, compreendendo:
I - 400 (quatrocentas) horas de prática como componente curricular, distribuídas 
ao longo do processo formativo;
II - 400 (quatrocentas) horas dedicadas ao estágio supervisionado, na área de 
formação e atuação na educação básica [...];
III - pelo menos 2.200 (duas mil e duzentas) horas dedicadas às atividades 
formativas estruturadas pelos núcleos. [...];
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IV - 200 (duzentas) horas de atividades teórico-práticas de aprofundamento em 
áreas específicas de interesse dos estudantes [...]. (BRASIL, 2015, grifos nossos).

O atendimento ou a adequação à Resolução é necessário, até para garantir 
minimamente algumas questões, mas cabe ressaltar que não é o único objetivo da 
universidade, pois essa possui compromisso maior do que obedecer aos critérios 
impostos pelas propostas oficiais.

Concordamos com Dias-da-Silva et. al. (2008) que é importante superar 
a presença “de um ensino verbalista, mnemônico e acrítico, e que apontam à 
progressiva minimização do ensinar-aprender, em função do papel socializador da 
escola, produzindo uma geração de pseudo-escolarização” (p. 22). Além disso, é 
preciso se ater à forma como os professores são vistos. É preciso superar o modelo 
da racionalidade técnica “que reduziu o papel dos professores à função técnica 
de ‘aplicadores de teorias’ ou ‘executores de tarefas e atividades’ elaboradas por 
especialistas” (p. 24). Essas afirmações se fazem cada vez mais presentes no contexto 
educacional e de sala de aula, mesmo as pesquisas tendo avançado e apresentado 
ressalvas a tais modelos parece não termos superado essa herança histórica. 

Logo nas primeiras discussões acerca da construção de novos projetos 
políticos pedagógicos os professores dos cursos de Licenciatura apresentavam suas 
dificuldades e as tensões existentes no interior da sala de aula e na relação professor-
aluno. 

Entendemos que havia, naquele momento inicial, uma crise de identidade, como 
indica Arroyo (2013) já que o lugar onde marcamos nossa formação é no trabalho e 
as disciplinas curriculares são a referência de nossa identidade como professor. Há a 
necessidade de redefinirmos as identidades docentes porque o contexto educacional 
e os alunos solicitam essa mudança e os professores vivem sempre entre a tensão de 
passar a matéria ou promover educação. Os alunos e a escola trazem inseguranças, 
processos de formação moral e cultural, percursos de aprendizagem deficitários, 
dentre outras condições. O currículo e a sala de aula é um espaço de mal-estar, de 
crise docente, de frustrações, de desânimo, de incertezas, de cansaço, de realizações 
e compromissos éticos e políticos. (ARROYO, 2013). O questionamento é importante 
para driblar as dificuldades e para o surgimento de novas iniciativas para os cursos.

Nesse arcabouço de discussão, surgiu como proposta que todas as Graduações 
de Licenciatura pudessem compartilhar de disciplinas básicas relacionadas à formação 
docente de maneira comum. Outra proposta foi com relação às disciplinas optativas 
(que até o momento não apareciam nos projetos), que poderiam ser oferecidas de 
forma comum, onde os alunos optariam em um rol de vinte disciplinas previamente 
organizadas por todos os cursos fazendo parte de forma comum nos diferentes 
Projetos Políticos Pedagógicos. Em discussões futuras esse rol caiu para dez 
disciplinas. Incialmente as optativas seriam contempladas nos quatro anos (sendo 4 
no total) e nas ultimas discussões essas disciplinas apareceriam em dois anos (sendo 
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2 no total). 
É importante lembrar que algumas adequações, incluindo propostas que previam 

carga horária semipresencial, foram elencadas nas discussões tendo em vista o 
número reduzido de professores efetivos que a universidade possui, o que inviabiliza, 
ou dificulta a implantação posterior de algumas ideias. Obviamente que essa não era 
uma orientação da instituição, mas uma preocupação dos docentes considerando o 
interior de suas condições de trabalho.

Finalizando essas discussões tivemos a exclusão da proposta de as disciplinas 
básicas serem gerais aos cursos de licenciatura e cada graduação ficou responsável 
por sua organização. No que se referia às disciplinas optativas manteve-se a ideia de 
duas disciplinas em um rol de dez opções, sendo que essas ocorreriam em um dia 
fixo por semana, tendo seu horário reservado em todas as matrizes curriculares (nos 
mesmos anos – 3º e 4º), sua carga horário ficou estabelecida em 60h para cada uma, 
totalizando 120h.

Além dessas organizações muito se discutiu acerca das concepções políticas e 
metodológicas das Graduações, cada curso escolheu suas orientações e com base 
nessas foram se delineando as disciplinas curriculares em momentos posteriores. 
Sobre essas questões gostaríamos de nos ater a resistência e disputas no interior 
do processo de definição e/ou organização do currículo. Em muitos momentos, em 
Graduações diferentes, vemos disputas acerca da identidade não só da especificidade 
do curso, mas também dos professores e suas disciplinas curriculares pelas quais 
possuem maior afeto ou intimidade. Muitas vezes os professores acreditam que 
apenas o seu campo de conhecimento é necessário aos graduandos, tornando as 
discussões pautadas em dicotomias (teoria em detrimento da prática; conteúdos 
específicos em detrimento do pedagógico; conteúdos específicos e pedagógicos em 
detrimento aos impostos pela atualidade).

Nesse interim é preciso ressaltar uma dificuldade em atender a carga horária 
das disciplinas de formação pedagógica por parte dos cursos de Graduação de 
Licenciatura em suas áreas específicas. A Disciplina de Didática foi uma das que 
mais sofreu, pois, em muitos momentos se considerou a exclusão da mesma ou não 
cogitando a inserção quando ela não existia nas matrizes curriculares.  O conteúdo 
dessa disciplina foi incluído em outros ementários, muitas vezes, nas Metodologias de 
Ensino. Igualmente as disciplinas de Sociologia da Educação, Filosofia da Educação, 
Política Educacional dentre outras, foram vistas, em alguns cursos, com muitas 
ressalvas considerando os conteúdos aos quais se propunham a discutir. Esses 
conteúdos eram vistos como “revolucionários”, ou “muito marxistas” e nem sempre 
essas disciplinas conseguiram ser garantidas atendendo suas especificidades, em 
alguns cursos foram aglutinadas sob outras nomenclaturas, forma que os cursos 
encontraram inclusive de garantir que os professores responsáveis pelas disciplinas 
ficassem restritos ao interior desse curso, impossibilitando a circulação entre os 
diferentes colegiados. 
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Entendimentos e interpretações como essas são motivos de preocupação por 
parte da pesquisadora que se dedica a Didática, a formação de professores e a 
docência em cursos de Licenciatura.

Assim como assevera DIAS-DA-SILVA (2008) acreditamos que a universidade e a 
formação de futuros professores precisam possuir outras orientações e preocupações. 
Também Arroyo (2013) expõe que há demandas de diferentes movimentos (feminista, 
LGBT, negros, indígena, quilombola, do campo) que pressionam por currículos mais 
afirmativos, trazendo indagações e disputas para esse campo. Segundo o autor, 
as Diretrizes vem reconhecendo em certa medida as diversidades nos currículos. 
O autor afirma também que há uma diferença entre a identidade de professor e a 
identidade de um educador, da mesma forma, Luckesi (2014) se posiciona a favor de 
um professor que se constitua enquanto educador, promovendo educação, aquela 
garantida como direito de todos nas legislações nacionais.

Concordamos que: 

[...] o compromisso com o conhecimento num curso de formação de professores 
não pode mais se limitar às divisões tradicionais da ciência positiva. Torna-se 
necessária a ampliação da concepção de “disciplina de conteúdo específico”, pois 
interpretar o homem e o mundo não é tarefa exclusiva de uma ou outra área, de um 
ou outro curso ou disciplina. Cabe, pois, ampliar o referencial de análise (e mesmo 
de raciocínio) de nossos alunos, oferecendo condições para que conheçam e 
convivam com outras lógicas e modos de pensar nas diferentes ciências e artes. [...] 
O ensino de conhecimentos, em qualquer nível de escolaridade (fundamental, médio 
e superior), é atravessado pela questão da diversidade cultural, das experiências 
diversificadas dos aprendizes em suas diferentes formas de expressão. (DIAS-DA-
SILVA, 2008, p. 23-24).

Finalizando os apontamentos, os projetos políticos pedagógicos dos cursos de 
graduação se encontram, desde o início desse ano corrente, passando por avaliação 
de uma comissão institucional para que possam ser implantados com suas novas 
organizações, respeitando alguns critérios impostos pela Resolução Nº2 de 2015. 
Vimos poucas alterações significativas no sentido de incluir modelos ou medidas 
inovadoras para a construção dos projetos políticos pedagógicos. Mesmo quando nos 
atemos às Práticas como componente curricular, não surgiram grandes propostas, 
apenas a inclusão de carga horária em disciplinas que deram suporte maior para 
questões práticas, o que a nosso ver não é suficiente para promover uma boa relação 
teoria/prática.

Da mesma forma houve pouca flexibilidade para ampliar as perspectivas dos 
alunos circulando em diferentes cursos e áreas para as disciplinas optativas e/ou de 
formação pedagógica. Disciplinas chaves para a formação docente e a constituição 
da identidade do educador teve pouca valorização e só se mantiveram após muitas 
discussões e luta nesse território de disputa. Isso demonstra certa dificuldade da 
academia de propor perspectivas inovadoras. 
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5 |  CONSIDERAÇÕES FINAIS

As considerações apresentadas nesse artigo são importantes, no entanto se 
restringem a apenas uma interpretação acerca da temática. Propusemos-nos a relatar 
o processo de organização e reestrutração curricular no campo universitário para 
cursos de Graduação de Licenciatura. A partir da organização de nossas anotações 
e observações no acompanhamento desse processo podemos fazer algumas 
inferências, amparados por autores da área, de que a organização curricular, mesmo na 
Universidade, é processo moroso, negociado, e, por uma herança histórica em nossa 
educação, muito pouco aberta e flexível a mudanças. Os modelos antigos parecem 
se perpetuar apenas sendo acrescidos de mudanças essenciais à adequação de 
políticas e normativas legais. Esse panorana é muito presente também na Educação 
Básica.

Currículo é o território mais cercado, normatizado e politizado e, nesse sentido, 
vemos surgir tantas Diretrizes e políticas (Nacionais, Internacionais, Estaduais, 
Municipais). Assim como Arroyo (2013), nos questionamos: será que caminhamos 
para um currículo não só nacional, mas internacional, avaliado por parâmetros únicos? 
Por que avaliar com tanto cuidado o que os educandos aprendem e principalmente o 
que cada professor ensina? 

A educação, e por sua vez a escola, é local de disputa nas relações de 
forças sociais, políticas e culturais. Nesse aspecto é que a Didática e as relações 
pedagógicas necessitam manter uma perspectiva multidimensional, rumo a uma 
didática fundamental, como assevera Candau (2014).

A Didática só entrará ‘no mérito da questão’ se servir como mecanismo de tradução 
prática, no exercício educacional, decisões filosóficas-políticas e epistemológicas 
de um projeto histórico de desenvolvimento do povo. A didática, ao exercer o seu 
papel específico, deverá apresentar-se como elo tradutor de posicionamentos 
teóricos em práticas educacionais (LUCKESI, 2014, p. 33-34). 

Ficou claro no decorrer do relato que o que identifica os cursos de Licenciatura 
é muito mais a identidade de professores de conteúdos específicos e de seus cursos 
do que de professores que formam professores. A velha dicotomia “Licenciatura x 
Bacharelado” perdura e resiste sem deixar lugar para promover uma formação incial 
que promova resultados satisfatórios no contato com o mundo do trabalho, para que 
não tenhamos mais que ouvir expressões do tipo: “se aprende a ser professor na 
prática, a teoria não serve para nada”. Nóvoa (2009) expõe que:

[...] é preciso reconhecer que falta ainda elaborar aquilo que tenho designado 
por uma teoria da pessoalidade que se inscreve no interior de uma teoria 
da profissionalidade. Trata-se de construir um conhecimento pessoal (um 
autoconhecimento) no interior do conhecimento profissional e de captar o sentido 
de uma profissão que não cabe apenas numa matriz técnica ou científica. Toca-
se aqui em qualquer coisa de indefinível, mas que está no cerne da identidade 
profissional docente (NÓVOA, 2009, p. 14).



Ensino e Aprendizagem como Unidade Dialética 3 Capítulo 20 197

Tais afirmações nunca se fizeram tão verdadeiras, pois cabe aos professores 
e formadores de professores fornecerem novos rumos para a construção de uma 
identidade e uma autoimagem de educador que seja mais rica aberta e plural. Temos 
um longo caminho a percorrer considerando que no interior das relações ainda 
persiste e perdura uma visão reducionista dos processos educacionais, mas as 
crises, tensões e momentos de reflexão e discussão como esses relatados é a única 
maneira de se construir relações mais autônomas e apropriadas a nosso contexto 
histórico e social, pois se vivencia a possibilidade de construção de novas dimensões 
ao trabalho docente.
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